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Relatório da Administração - Exercício de 2011
(R$ 1.334,1 milhões) do saldo total, enquanto as dívidas em moeda estrangeira representa-
vam 31,1% (R$ 602,5 milhões), sendo a sua maior parte (R$ 472,6 milhões), referentes aos 
BONDS. Nessa mesma data, o endividamento de curto prazo representava 40,7% (R$ 787,7 
milhões) e o endividamento de longo prazo, 59,3% (R$ 1.148,9 milhões).
Indicadores
A produtividade da empresa pode ser avaliada pelos indicadores abaixo:

 2011 2010 Var.% _______ _______ _______
Consumidor por empregado ...........................................  827 816  1,3%
Consumo (MWh) por empregado ....................................  2.846 2.851  -0,2%
Consumo (MWh) por consumidor ....................................  3,4 3,5  -1,4%
Receita bruta (R$ mil) por empregado .............................  1.520 1.368  11,1%
Receita bruta (R$ mil) por consumidor ............................  1,8 1,7  9,7%
Número de consumidores: de 1.761.499 em 2010 para 1.835.981  em  2011
Empregados (próprios): de 2.158  para 2.221
Consumo (MWh): de 6.152.238 para 6.321.764;
Receita bruta: de R$ 2.952.054 mil para R$ 3.376.348 mil
Investimentos
R$ mil  2011 2010 Var.% _______ _______ _______
Programa Luz Para Todos ...............................................  165.273 310.840 -46,8%
Interligação da Ilha de Marajó ........................................  37.320 78.105 -52,2%
Redução de Perdas .......................................................  137.444 85.040 61,6%
Linhas e substações de distribuição .................................  59.048 25.181 134,5%
Manutenção e melhorias do sistema ................................  253.243 186.437 35,8%
Total ..........................................................................  652.328 685.603 -4,9%
PROGRAMA LUZ PARA TODOS (“LPT”) e PROGRAMA NACIONAL DE UNIVERSALIZAÇÃO: em 
2011, a companhia investiu R$ 165,3 milhões. A principal característica desses Programas 
é possibilitar o acesso e uso da energia elétrica, a todos os cidadãos domiciliados nas áreas 
urbanas e rurais do Estado. Os recursos para atendimento do LPT são provenientes da Re-
serva Global de Reversão (“RGR”), Conta de Desenvolvimento Energético (“CDE”), Estado e 
Fonte Própria.
INTERLIGAÇÃO DA ILHA DE MARAJÓ: esse projeto prevê a interligação do Sistema Isolado 
da Ilha de Marajó ao Sistema Interligado Nacional, através da extensão da rede elétrica de 
Tucuruí até a Ilha do Marajó. Em 2011, a CELPA investiu R$ 37,3 milhões, com recursos pro-
venientes da sub-rogação CCC.
PROGRAMA DE REDUÇÃO DE PERDAS: são verbas destinadas exclusivamente para o programa 
de combate às perdas técnicas e não técnicas. Em 2011 foram investidos R$ 137,4 milhões.
MANUTENÇÃO e MELHORIAS NO SISTEMA são investimentos vegetativos, feitos com caixa 
próprios, destinados a manutenção, ampliação e melhorias no sistema elétrico. Esses inves-
timentos totalizaram R$ 254,8 milhões em 2011.
Dos R$ 652,3 milhões investidos em 2011, R$ 202,5 milhões referem-se a programas subsi-
diados pelo governo e R$ 449,8 milhões referem-se a investimentos com recursos próprios. 
Vale acrescentar que a CELPA recebeu R$ 530 milhões em recursos provenientes de um 
aporte de capital pelo Fundo FI-FGTS, na Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema S.A. 
(“EEVP”), para investimentos em seu plano melhorias do sistema.
Ambiente Regulatório
A ANEEL, por meio da Resolução Homologatória nº 1.188 de 02 de agosto de 2.011, com 
vigência a partir de 07 de agosto de 2011, prorrogou a vigência das tarifas da CELPA, discri-
minadas no Anexo I e II-A da Resolução Homologatória nº 1.035, de 03 agosto de 2010, até 
o processamento definitivo da revisão tarifária desta concessionária.
Tal decisão foi tomada com base nas Resoluções Normativas nº 433 e 471, de 11 de abril e 20 
de dezembro de 2011, respectivamente, que estabelecem os procedimentos a serem adotados 
no terceiro ciclo de revisões tarifárias das concessionárias de distribuição de energia elétrica.
Em função desta prorrogação, o processo da revisão tarifária periódica da CELPA deverá ser 
homologado até o dia 07 de agosto de 2012 e terá efeito retroativo ao período de 07 de agos-
to de 2011 a 06 de agosto de 2012.
Responsabilidade Socioambiental
Baseada na Política de Sustentabilidade da sua controladora, a CELPA investiu em projetos 
socioambientais que visam o desenvolvimento regional, a geração de renda, o esporte e a 
educação. Os projetos de maior abrangência serão comentados a seguir:
Projeto Criança Luz apóia 12 escolas comunitárias de Educação Infantil e Ensino Funda-
mental da Região Metropolitana de Belém e do município de Castanhal (PA), beneficiando 
mais de 2 mil crianças de famílias de baixa renda, com idades entre 3 e 9 anos. Os recursos 
são aplicados na distribuição de material escolar, merenda, uniforme e qualificação profissio-
nal para os educadores, em parceria com  a Fundação Abrinq e outras ONG’s. No ano de 2011, 
a CELPA patrocinou atividades de qualificação para 94 profissionais das escolas, realizada pela 
FIDESA, com acompanhamento sistemático ao longo de sete meses, objetivando contribuir 
para aprimorar os serviços dessas instituições.
Escola Nuremberg Borja de Brito Filho (Fundação Aquarela) beneficia 340 crianças 
com educação básica - Educação Infantil (Pré I e Pré II) e Ensino Fundamental (1º ao 5º ano).
Projeto Cultural Parangolé com o patrocínio da CELPA, através da Lei Rouanet, o Grupo 
de Teatro Armatrux, de Belo Horizonte, trouxe esse Projeto para Belém. A trupe percorreu 9 
escolas da rede pública e a Fundação Aquarela e atingiu um público de 1.895 crianças. A peça 
abordou de forma lúdica e divertida temas como a importância de cuidar do nosso planeta e 
do uso consciente da energia elétrica.
Jornada de Gestão Cultural e Profissionalização nasceu do anseio da CELPA em patroci-
nar projetos culturais que fomentassem a produção cultural local e possibilitassem o desen-
volvimento regional e a geração de renda. Em parceria com o Instituto de Artes do Pará, a 
jornada promoveu o empreendedorismo cultural e capacitou gestores culturais e artistas para 
atuar em circuitos formais e informais de cultura, educação e comunicação.
Projeto Transparência utiliza palestras e cartilhas para esclarecer dúvidas e levar diversas 
informações de interesse a comunidade, no que se refere ao uso seguro e racional da energia 
e o consumo consciente, além disso, oferece alguns serviços do atendimento comercial. Em 

2011, foram realizadas 54 palestras e 6.894 pessoas receberam orientações ou atendimento.
Projeto Agenda Criança Amazônia é uma parceria com o fundo das Nações Unidas para 
a Infância (UNICEF). A CELPA foi a primeira empresa privada do Brasil a apoiar esse projeto. 
Com o convênio assinado com o UNICEF, a CELPA possibilita a arrecadação de recursos finan-
ceiros através da doação de seus clientes por meio da fatura de energia. Esses recursos são 
aplicados em ações para melhorar as condições de vida, promover a proteção e a garantia dos 
direitos das crianças da Amazônia Brasileira.
Programa Rede é promovido pela Associação Vaga Lume, com patrocínio da REDE ENERGIA, 
através da Lei Rouanet, com o objetivo de promover intercâmbios culturais por meio da leitu-
ra, da escrita e da oralidade. Os intercâmbios acontecem por meio da troca de trabalhos, que 
podem ser cartas, desenhos, pinturas e encontros presenciais. A iniciativa aproxima jovens de 
culturas diferentes e leva-os a uma reflexão sobre sua relação com o meio ambiente e sobre 
os aspectos culturais que permeiam essa relação.
Projeto As Aventuras de Lelê e Trix (Literatura Infantil) faz parte do programa de inves-
timentos socioambientais incentivados pela REDE ENERGIA, tendo em vista o compromisso 
com a preservação ambiental e o consumo consciente. Em 2011 foi lançado o quarto livro 
da série, com o título “Um, Dois e... Click!” e a novidade deste ano, o Livro de Atividades do 
Professor, para ajudá-lo a incentivar o hábito da leitura em seus alunos e apresentar interes-
santes experiências em sala de aula.
Instituto Ethos apoio ao Instituto, em cumprimento aos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio ONU e ao movimento Todos pela Educação.
Além do apoio a diversos projetos da comunidade, através do Fórum de Empresários para os 
Direitos das Crianças e dos Adolescentes e do Programa Ministério Público e a Comunidade.
Benefícios aos Colaboradores
Os benefícios oferecidos pela CELPA visam o cumprimento dos compromissos da Política de 
Sustentabilidade, a qual prevê ações para valorizar e respeitar o colaborador, com práticas 
que promovam a segurança e a saúde, proporcionando um ambiente seguro e adequado, com 
melhoria da qualidade de vida. A companhia oferece assistência médica e odontológica com 
ampla rede credenciada; vales alimentação e refeição; transporte; auxilio creche; previdência 
privada; seguro de vida; reconhecimento por tempo de serviço; bolsa de estudo; e programa 
de participação nos resultados, importante ferramenta de gestão estratégica. A CELPA respei-
ta os direitos fundamentais de seus profissionais, propiciando excelente condição de trabalho, 
dentro de um ambiente saudável, tornando-os altamente capacitados para um mercado cada 
vez mais competitivo.
Eventos Subseqüentes
• CELPA ajuizou, em 28 de fevereiro de 2012, pedido de Recuperação Judicial, nos termos 
da Lei nº 11.101/2005 (Lei de Recuperação), que se encontra em trâmite na 13ª Vara Cí-
vel da Capital do Estado do Pará. A medida visou também a proteger o valor dos ativos da 
companhia, atender de forma organizada e racional aos interesses da coletividade de seus 
credores e, principalmente, manter a continuidade de suas atividades. O processamento da 
Recuperação Judicial foi deferido em 29 de fevereiro de 2012, ocasião em que foi nomeado 
o Sr. Mauro César Lisboa dos Santos como Administrador Judicial. O plano de recuperação 
deverá ser apresentado pela CELPA em 60 dias.
O plano de recuperação a ser oportunamente apresentado pela Companhia será submetido a 
assembleia geral de credores da CELPA, a ser instalada dentro de até 150 dias, contados do 
deferimento do processamento do pedido de recuperação (art. 56, §1º, da Lei de Recupera-
ção). Uma vez apresentado ao juízo competente, a CELPA divulgará sua proposta de plano 
de recuperação ao mercado e seus acionistas. Esse plano estará sujeito às modificações 
que poderão ser propostas pelos credores e deliberadas em assembleia geral de credores, 
respeitados os quóruns legais e a aprovação da própria Companhia (art. 56, §3º, da Lei de 
Recuperação).
O deferimento do processamento da recuperação judicial suspende, por 180 dias, contados 
desse deferimento, o curso da prescrição e de todas as ações e execuções em face da CELPA 
(art. 6º da Lei de Recuperação).
O ajuizamento do pedido de recuperação representa o exercício regular de um direito da 
CELPA garantido por lei e não configura, nos termos do contrato de concessão vigente, causa 
para a extinção da concessão.
A administração contratou assessores financeiros especializados para conduzir os processos 
de negociação com os credores (Rothschild - Global Financial Advisory Division), bem como 
assessores jurídicos para representação de seus interesses.
A expectativa da administração é de que o processo de recuperação judicial permitirá viabili-
zar a superação da situação de crise econômico-financeira da empresa, com a manutenção da 
fonte produtora, do emprego dos trabalhadores e dos interesses dos credores.
• A CELPA continuará com a execução do Programa “Luz Para Todos”, cujo principal objetivo 
é o fornecimento de energia elétrica aos domicílios rurais que ainda não tem acesso a esse 
serviço público. A meta da concessionária para 2012 é o atendimento de aproximadamente 
38 mil novos consumidores.
Auditores Independentes
Os serviços executados pelos auditores externos, ao longo do exercício social, referem-se 
somente à auditoria das Demonstrações Financeiras.
Agradecimentos
Nossos agradecimentos aos senhores Acionistas, Consumidores, Governos Federal, Estadual 
e Municipais, Fornecedores e Prestadores de Serviços e, em especial aos nossos colaborado-
res pela dedicação em mais este ano de realizações.
Declaração da Diretoria
De acordo com o artigo 25 da Instrução CVM nº 480/2009, a Diretoria declara que revisou, 
discutiu e concorda com as Demonstrações Financeiras ora apresentadas. Com relação ao Re-
latório dos Auditores Independentes, a Diretoria declara que discorda das razões pelas quais 
os Auditores decidiram por se abster de apresentar sua opinião de auditoria, pelas razões e 
fundamentos registradas na Reunião do Conselho de Administração que aprovou as Demons-
trações Financeiras da Companhia.
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